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Exportações gaúchas para a União Europeia 
(Valores em FOB | Em milhões de US$)
Setor mai/25 (US$ mi) mai/26 (US$ mi) Var. %
Alimentos 59,4 111,4 87,5
Celulose e papel 8,2 23,0 182,0
Tabaco 68,0 82,1 20,8
Químicos 22,5 31,8 41,1
Madeira 3,1 10,4 239,0
Couro e calçados 16,4 19,4 18,1
Coque e derivados do petróleo 4,3 5,6 31,6
Produtos de metal 0,8 1,9 144,2
Veículos automotores 3,9 4,9 25,5
Borracha e plástico 1,1 1,7 56,7
Indústria de Transformação 197,4 302,0 53,0

⁄⁄ INDÚSTRIA

O primeiro mês de vigência 
do acordo comercial entre Merco-
sul e União Europeia trouxe um 
resultado expressivo para a indús-
tria gaúcha. Em maio, as exporta-
ções do Rio Grande do Sul para o 
bloco europeu somaram US$ 302 
milhões, valor 53% superior ao 
registrado no mesmo período do 
ano passado, quando as vendas 
alcançaram US$ 197,4 milhões. O 
crescimento representa um acrés-
cimo de US$ 104,7 milhões e levou 
os embarques ao maior patamar 
para meses de maio desde a pan-
demia de Covid-19.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Sistema Fiergs e indi-
cam que as exportações para a 
União Europeia também ficaram 
41,3% acima da média observa-
da nos meses de maio entre 2021 
e 2025. Na série histórica recen-
te, os embarques oscilaram en-
tre US$ 195,7 milhões e US$ 231,6 
milhões. Agora, ultrapassaram 
pela primeira vez a marca de  
US$ 300 milhões.

Para o economista-chefe da 
Fiergs, Giovani Baggio, o desem-
penho deve ser interpretado com 
cautela, embora seja um sinal po-
sitivo para a indústria gaúcha. “É 
importante destacar que ainda é 
cedo para atribuir esse crescimen-
to diretamente ao acordo. Não te-
mos elementos suficientes para 
afirmar que ele foi a causa desse 
aumento. Mesmo assim, trata-se 
de um sinal positivo”, afirma. 

Segundo ele, o resultado pode 
indicar o início de uma intensifi-
cação das relações comerciais en-
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tre empresas dos dois blocos. “As 
empresas ainda estão conhecendo 
melhor esse mercado, identifican-
do oportunidades e construindo 
relações comerciais. A expectativa 
é de que o fluxo de comércio entre 
os dois blocos continue se intensifi-
cando ao longo do tempo”, diz.

O principal destaque foi o 
segmento de alimentos, responsá-
vel por praticamente metade do 
crescimento registrado. Sozinho, 
o setor respondeu por 26,3 dos 
53 pontos percentuais de expan-
são observados nas vendas para a 
União Europeia.

Dentro desse grupo, o maior 
impulso veio dos frigoríficos, es-
pecialmente do abate de aves, que 
alcançou US$ 35,6 milhões em 
maio. A alta é de 218% em relação 
aos US$ 11,2 milhões registrados no 
mesmo mês de 2025.

Na avaliação da Fiergs, porém, 
parte desse desempenho pode es-
tar relacionada às novas exigên-
cias sanitárias que a União Euro-
peia passará a adotar a partir de 
setembro para produtos de origem 
animal: o  bloco europeu anun-
ciou regras mais rígidas relaciona-
das ao uso de antimicrobianos e à 
comprovação da conformidade sa-
nitária dos produtos importados. 

Embora o Rio Grande do Sul 
não utilize as substâncias alvo das 
restrições, empresas exportadoras 
precisarão demonstrar e rastrear 
essas condições perante as auto-
ridades europeias.  Para Baggio, 
existe a possibilidade de que fri-
goríficos e importadores tenham 
antecipado operações para evitar 
riscos futuros. “O que realmente 
chamou atenção foi o crescimento 
das exportações de carne de fran-
go. Uma das hipóteses é justamen-
te uma antecipação de embarques 

por parte dos compradores, bus-
cando evitar possíveis dificulda-
des a partir de setembro”, explica.

Outro fator que pode ter con-
tribuído para a alta é a base de 
comparação mais fraca. Em maio 
de 2025, o setor avícola enfrentava 
os efeitos do caso de gripe aviária 
registrado em Montenegro, que le-
vou à adoção de restrições comer-
ciais por parte de alguns merca-
dos.  Ainda assim, o economista 
avalia que o efeito da antecipação 
dos embarques provavelmente 
teve peso maior sobre o resultado.

Mesmo retirando da conta os 
embarques dos ramos frigorífi-
cos, as exportações da indústria 
de transformação gaúcha para a 
União Europeia somaram US$ 264 
milhões em maio. O valor perma-
neceu 28,9% acima da média ob-
servada para os meses de maio 
entre 2021 e 2025, indicando que o 
desempenho não ficou restrito ao 
setor de proteínas animais.

Depois dos alimentos, os seg-
mentos que mais contribuíram 
para a expansão foram celulose e 
papel, tabaco, químicos e madeira. 

A indústria de celulose e pa-
pel registrou crescimento de 182%, 
passando de US$ 8,2 milhões para 
US$ 23 milhões. Já o setor madei-
reiro avançou 239%, enquanto 
os produtos químicos cresceram 
41,1%.

Segundo Baggio, alguns des-
ses setores podem encontrar na 
Europa uma alternativa diante das 
dificuldades enfrentadas em ou-
tros mercados. “O setor madeirei-
ro merece atenção especial porque 
foi bastante afetado pelas tarifas 
impostas pelos Estados Unidos”, 
observa. Ele também destaca o po-
tencial do setor de couro e calça-
dos - que cresceu 18,1%. 

A FETRANSUL acompanha a tramitação das propostas
de redução da jornada de semanal de trabalho e o mda
escala 6 x 1. No período em que a pauta tramitou na
Câmara de Deputados, a Federação dialogou com a
Bancada Federal do RS alertando sobre as repercussões
destasmudanças.

A Entidade entende que a melhoria das condições de
trabalho é uma pauta legítima e relevante. Contudo
ressaltou que mudanças estruturais nessa área não
podem ser avaliadas apenas sob o prisma teórico ou
político. A Federação alertou que é indispensável
considerar seus reexos práticos sobre emprego formal,
produtividade, abastecimento, competitividade e custo
Brasil.

Segundo estudo técnico divulgado pela Confederação
Nacional do Transporte (CNT), a redução da jornada de
44 para 40 horas semanais pode gerar impacto de R$
11,88 bilhões no setor de transporte, no longo prazo. O
levantamento também aponta que, sem ajuste
proporcional de salários, o valor da hora trabalhada
subiria aproximadamente 10%, com reexo direto de
8,6%nos custos compessoaldo setor.

A PEC agora tramita no Senado Federal, e em novo
movimento, três mil entidades empresariais de todas as
regiões do Brasil, entre elas aCNT e suas liadas, pedem
aos senadores e senadoras a aprovação da Proposta de
Emenda à Constituição (PEC) nº 12/2026, conhecida
comoPECdoTrabalhoFlexível.

O texto preserva integralmente os direitos previstos no
artigo 7º da Constituição Federal. Benefícios como 13º
salário, férias, terço constitucional, FGTS, INSS e aviso
prévio continuam garantidos, calculados de forma
proporcional às horas trabalhadas. A PEC também
estabelece uma proteção nanceira ao xar que o valor
da hora nãopode ser inferior ao salário-mínimonacional
ouaopisode cada categoriaprossional.

As Confederações Nacionais divulgaram semana
passada a “carta para o Brasil que acorda cedo”. O
manifesto se contrapõe ao engessamento de uma escala
de trabalho, alertando para a diversidade da atividade
laboral e das circunstâncias da vida das pessoas. A carta
pede aos senadores que votem pela modernização do
trabalho.VotempelaPEC12, adoTrabalhoFlexível.
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